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Introdução:	 As	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (ISTs)	 representam	um	problema	de	 saúde	 pública	 global,
com	milhões	de	novos	casos	diagnosticados	anualmente	em	todo	o	mundo.	A	prevenção	eficaz	das	ISTs	é	um	desafio
por	diversos	fatores,	 incluindo	barreiras	socioculturais,	estigma	e	a	falta	de	educação	adequada	sobre	saúde	sexual.
Pesquisas	nessa	área	enfrentam	desafios	particulares,	como	a	obtenção	de	dados	precisos	e	representativos	devido	à
natureza	sensível	do	tema,	o	que	muitas	vezes	leva	a	subnotificações	ou	respostas	tendenciosas.	Objetivo:	Avaliar	as
práticas	 de	 prevenção	 de	 ISTs	 por	meio	 de	 um	 estudo	 online.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 estudo	 transversal	 em
plataforma	online,	direcionado	para	a	população	adulta.	A	pesquisa	foi	aprovada	segundo	o	parecer	do	Comitê	de	Ética
em	Pesquisa	6.865.855	e	CAAE:	79478624.0.0000.5573.	A	 realização	de	pesquisas	online	oferece	a	vantagem	de
alcançar	um	público	amplo	e	diversificado,	porém,	 também	apresenta	desafios,	 como	a	garantia	de	anonimato	e	a
representatividade	 da	 amostra.	 A	 acessibilidade	 tecnológica	 e	 a	 disposição	 dos	 participantes	 para	 responder
honestamente	 sobre	 suas	 práticas	 sexuais	 são	 outras	 questões	 que	 precisam	 ser	 cuidadosamente	 consideradas.
Resultados	 esperados:	 Para	 garantir	 a	 eficácia	 do	 estudo,	 diversas	 estratégias	 de	 divulgação	 serão	 empregadas.	 A
promoção	da	pesquisa	 será	 realizada	em	diferentes	 redes	 sociais,	 como	Facebook,	 Instagram,	Whatsapp	e	Twitter,
com	uso	de	postagens	patrocinadas	para	aumentar	o	alcance.	Convites	específicos	serão	enviados	para	grupos	como
fóruns	de	discussão	sobre	saúde	sexual	e	comunidades	online	focadas	na	prevenção	de	ISTs,	além	da	submissão	em
grupos	 diversos	 para	 alcance	 de	 populações	 variadas.	 A	 divulgação	 em	 plataformas	 educacionais	 e	 aplicativos	 de
saúde	também	será	explorada	para	atingir	 indivíduos	que	buscam	informações	sobre	práticas	de	prevenção	de	ISTs.
Considerações	finais:	Realizar	um	estudo	que	aborda	sobre	a	saúde	sexual	da	população	em	um	ambiente	acessível	é
fundamental	para	coletar	dados	precisos	e	úteis	para	o	conhecimento	do	comportamento	sexual	e	exposição	a	riscos.
A	obtenção	dessas	 informações	pode	 fornecer	 informações	 fundamentais	 sobre	as	práticas	de	prevenção	de	 ISTs	e
comportamentos	 de	 risco	 no	 desenvolvimento	 de	 ações	 de	 saúde	 mais	 eficazes.	 Além	 disso,	 a	 disponibilidade	 de
dados	robustos	pode	orientar	políticas	de	saúde	pública	e	programas	educacionais,	promovendo	uma	sociedade	mais
informada	e	saudável.


